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1. Introdução

O presente trabalho apresenta relato de atividade desenvolvida junto à prática de estágio obrigatório em Psicologia Institucional e Comunitária sob a supervisão da Professora Karen Eidelwein. O objetivo da atividade desenvolvida é complementar o tratamento de crianças e adolescentes usuários do Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil – CAPSi, através da orientação familiar, envolvendo a escuta, o esclarecimento sobre as patologias e técnicas de manejo de comportamento, pois conforme Melman (2001),“ajudar os familiares na interação e na gestão da vida cotidiana dos pacientes alivia o peso dos encargos, facilita o processo de estabelecimento de uma cooperação, diminuem os fatores estressantes ativadores de situações de crise, estimula a criação de possibilidades participativas, melhorando a qualidade de vida de todas as pessoas envolvidas (p.80).”

2. Metodologia

A atividade desenvolve-se por meio de dois grupos, que acontecem quinzenalmente e se caracterizam por serem grupos fechados. Os grupos iniciaram em julho deste ano e tem previsão de término para dezembro. Cada um é constituído por familiares de 4 crianças e adolescentes, divididos por características como: idade (um grupo cujos filhos estão na faixa etária entre 5 e 8 anos e outro entre 9 e 15 anos) e sintomas relacionados às dificuldades de aprendizagem, agressividade e hiperatividade. Haverá uma média de 10 encontros com cada grupo e foi acordado que duas faltas consecutivas, sem justificativa, ou três alternadas, será critério para exclusão da participação no grupo.
3. Resultados e Discussão

Até a presente data foi possível notar a identificação das mães e posterior vinculação entre elas ao perceberem que todas vivenciam problemas semelhantes. Em relação às técnicas de manejo familiar, principalmente relacionadas a limites, foi percebido que as famílias que as aplicam em casa costumam obter sucesso. 
4. Considerações Finais

Conforme Zimmerman (1993), “a dinâmica da família consiste essencialmente em uma compreensão abrangente entre as várias partes (subsistemas) componentes de uma totalidade maior e interdependente, [...] assim como todos concordam com o fato de que o sistema familiar se comporta como um conjunto integrado, ou seja, qualquer modificação de um elemento do sistema, necessariamente, vai afetar o sistema como um todo (p.161).” É a partir dessa modificação do sistema, com foco nas relações familiares que se estruturam em torno de um de seus membros que se pretende auxiliar as famílias através da orientação.
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